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O CSEGPS, ao articular práticas acadêmicas com as demandas 

compromisso com os princípios e diretrizes do SUS, contribuindo 

como um espaço de cuidado em saúde que, simultaneamente, 

desenvolvimento de pesquisas científicas no âmbito do serviço 
(TALBOT, 2007).

A produção científica, ao subsidiar políticas públicas e práticas 

das necessidades reais da população e do cotidiano dos serviços 

atenção, as pesquisas em serviço permitem identificar problemas, 

gerenciais e políticas. Além disso, fortalecem a integração entre 
ensino e assistência, qualificando o cuidado e contribuindo para o 
aprimoramento contínuo do SUS (CAMPOS, 2007).

o cenário das pesquisas desenvolvidas no CSEGPS, sua contribuição 
para a formulação de políticas e de práticas baseadas em evidências, 
além dos desafios enfrentados.

A Pesquisa em saúde no CSEGPS: possibilidades 
e desafios junto à prática assistencial 
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Contexto da Pesquisa no CSEGPS

origem. Em 1925, Paula Souza instituiu este espaço como um modelo 
inovador para o treinamento de alunos e para a realização de pesquisas 
aplicadas diretamente nas comunidades atendidas, como parte de uma 
estratégia para reformular a saúde pública no estado de São Paulo 
(FARIA, 2005).

em sua gestão, objetivos e formas de atuação. Embora tenha se 

pouco foi sistematizado ou documentado sobre o que efetivamente era 

acompanhamento das pesquisas com interesse de campo nesse serviço. 

CSE, Profa. Patrícia Rondó, instituiu a criação de uma comissão com 

recepção dos projetos até as devolutivas após sua conclusão.

normas para a submissão e desenvolvimento de projetos, atuando em 
consonância com as diretrizes nacionais de ética em pesquisa em saúde. 
Também assumiu o papel de instância articuladora entre pesquisadores 
e os diversos setores do serviço, facilitando o diálogo com as áreas 

assistencial. Atualmente, a Comissão tem atuado na sistematização 

de articulação entre projetos.
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De forma geral, quando um pesquisador entra em contato com o 

detalhes do projeto, especialmente no que se refere ao campo a ser 
realizado na unidade. A partir da temática envolvida, são designados 

parecer considera aspectos como o impacto sobre as rotinas do serviço 
e a segurança de usuários e trabalhadores eventualmente envolvidos. 
Após manifestação formal de concordância por parte do pesquisador 
com o parecer, a direção do Centro autoriza a tramitação ética 
necessária, como preconizado para todas as pesquisas em saúde. Antes 
do início do trabalho de campo, a Comissão intermedeia o contato com 
os setores responsáveis, acompanha possíveis ajustes e mudanças no 
cronograma ou na metodologia, e retoma as contrapartidas acordadas. 

quando necessário, com o apoio do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Nos últimos dez anos, 88 pesquisas foram aprovadas para 
realização no CSEGPS. A maioria delas apresenta algum tipo de vínculo 
prévio com o serviço, sendo conduzidas por docentes ou estudantes da 

da USP. Dentre os projetos aprovados, 31 referem-se a pesquisas de 
pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), 12 a trabalhos de 

de um número crescente de projetos submetidos por residentes nos 
últimos anos (9 registros).

enquanto elencam-se dez pesquisas realizadas na URSI. Na primeira, 
21 estudos têm foco na saúde da pessoa idosa, 14 na saúde da mulher, 
12 em nutrição, dez nas PICS e seis na saúde da criança. Também há 

população em situação de rua, vacinação e doenças transmissíveis.
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Potencialidades do Centro de Saúde para o Desenvolvimento  
da Pesquisa em Serviço

O cenário de pesquisa do CSEGPS tem se consolidado ao longo do 

e o fortalecimento do SUS. A criação da Comissão de Pesquisa somada 

USP, constituem elementos fundamentais para a identidade do serviço 
enquanto campo de investigação.

O vínculo com a Universidade é um dos principais motores da 
produção científica no CSE. Observa-se uma recorrência significativa 
de pesquisas oriundas de docentes, estudantes e pesquisadores 

pública, como o envelhecimento populacional, os cuidados nos 
primeiros mil dias de vida e a saúde reprodutiva. A presença de 
outras unidades da USP, como a Escola de Enfermagem, a Faculdade 
de Medicina e a Escola de Artes, Ciências e Humanidades, entre 
os proponentes de pesquisas, reforça a importância do vínculo 
universitário.

ensino, como estágios ou disciplinas, muitos dos projetos desenvolvidos 
de pessoas da FSP têm como ponto de partida a própria pesquisa. Isso 
revela o papel central do CSE como espaço de formação e geração de 
conhecimento em diferentes áreas da saúde.

As pesquisas nos campos da alimentação e nutrição ganham 
destaque no CSE, considerando que a FSP é sede do curso de Nutrição 
mais antigo da América Latina. O Centro de Saúde abriga o CRNutri, 
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articulação com pesquisadores. Os grupos educativos em alimentação 
e nutrição organizados pelo CRNutri já foram objeto de estudos 

saúde no cotidiano do CSE. A partir de sua vivência prática no 
serviço, residentes têm desenvolvido trabalhos de conclusão 
pautados na realidade local, com destaque para os campos das PICS, 

da USP. A atuação das PICS no CSE, reconhecida no âmbito 
assistencial, também tem despertado interesse no campo científico, 
especialmente pela necessidade de ampliação das evidências na área 
(TELESI JÚNIOR, 2016).

onde o CSE se diferencia na assistência, como a avaliação de fragilidade 
em idosos, fundamental para o planejamento do cuidado e vem se 

podem ser citados o trabalho com a população em situação de rua, 
realizado em parceria com a equipe Pop Rua da Secretaria Municipal 

Enfermagem e Obstetrícia (BORGES et al., 2024).
Outro aspecto importante é que, embora a maioria das pesquisas 

do serviço de produzir conhecimento a partir de sua própria prática, 
valorizando o saber local e fortalecendo a coerência entre a investigação 
e a realidade da assistência.

Além das pesquisas voltadas aos usuários, há crescente interesse 
em estudos com foco nos próprios trabalhadores do serviço, seja 
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sobre sua formação e atuação profissional, seja sobre sua saúde. 
Isso amplia a compreensão do papel dos profissionais como sujeitos 

investigação em serviços.
O desenvolvimento de pesquisas que fortalecem diretamente a 

assistência, como as que envolvem os grupos educativos em nutrição ou 
a avaliação do uso da telemedicina na atenção básica em dermatologia, 

sobre avaliação multidimensional da pessoa idosa, que podem subsidiar 
a organização da rede de cuidado, ou da pesquisa sobre a vacina contra 
a , que contribui para a segurança da população e a prevenção 

Ao longo desses anos, o cenário de pesquisa do CSE mostrou 
avanços. Há nove anos, o serviço possui um convênio com a SMS, 
que define diretrizes próprias para a condução de pesquisas. 
Contudo, reconhecendo a especificidade do CSE enquanto unidade 
universitária, estabeleceu-se que a Comissão de Pesquisa do 
serviço é a instância responsável por autorizar todos os projetos 
desenvolvidos no local, mesmo aqueles previamente aprovados 
pela SMS. Essa articulação institucional é reconhecida e valorizada 
por ambas as partes, favorecendo uma gestão compartilhada e 
qualificada da pesquisa.

Esse reconhecimento institucional é acompanhado de um 
posicionamento claro do CSE enquanto espaço autônomo de pesquisa. 
A Comissão de Pesquisa tem capacidade de avaliar cuidadosamente 
os projetos submetidos, podendo recusar propostas que envolvam 

ou contrariem normas da Universidade ou do próprio serviço. Além 

contrapartidas relevantes, assegurando que a pesquisa desenvolvida 
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Desafios e Perspectivas

para garantir a continuidade e o fortalecimento desse espaço como 

constante necessidade de articulação entre as áreas da pesquisa, 
da assistência e, em menor escala, do ensino. Frequentemente, as 

mostrado estratégica ao avaliar, conjuntamente com os pesquisadores, 
a viabilidade dos projetos propostos e possíveis entraves, colaborando 
para a construção de alternativas viáveis.

cronogramas de pesquisa, que nem sempre se alinham com a 
dinâmica do serviço. No caso do CSE, cuja Comissão de Pesquisa é 

funcionais. Além disso, o CSE mantém o compromisso inegociável 

Ética e a inclusão formal do Centro como instituição coparticipante 
antes do início de qualquer estudo.

O fortalecimento interno da instituição também é essencial para 
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que interagem com estudantes, residentes, preceptores e docentes 

local. Essa compreensão contribui tanto para a segurança dos sujeitos 

Outra frente importante para o fortalecimento institucional está 

na USP ofereça oportunidades nesse sentido, a realidade dos serviços 

funcionais reduzidos e foco em indicadores quantitativos de assistência 

efetiva e abrangente.
Além disso, a própria trajetória histórica do CSE, que lhe confere 

institucional. A forte tradição do serviço e o desenvolvimento de 
pesquisas lideradas por docentes vinculados ao Centro, faz com 

estabelecidas ao longo do tempo. Diante da renovação constante do 
corpo docente da USP, especialmente nos últimos anos, emerge o 

pesquisadores.
Nesse sentido, é fundamental que o fortalecimento da presença 

do CSEGPS na Universidade vá além das iniciativas individuais. 
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nos projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação pertencentes 

apenas a sustentabilidade do serviço, mas também a ampliação de seu 
protagonismo nos diferentes campos em que atua, incluindo, de forma 
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